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RESUMO

Com o estudo objetivou-se avaliar o efeito protetivo de produtos alternativos no manejo do pulgão-preto
(Aphis craccivora) em feijão-caupi (Vigna unguiculata). A pesquisa foi conduzida em condições de campo,
com irrigação  e  sob  infestação  natural  de  pulgão-preto,  utilizando-se  a  cultivar  de  feijão-caupi  ‘BR-17
Gurguéia’’. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Piroás, localizada no distrito de Barra
Nova, município de Redenção-CE. O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados, com
seis tratamentos [T1: sem aplicação; T2: detergente neutro (DN) a 0% e óleo vegetal (OV) a 100%; T3: DN a
25% e OV a 75%; T4: DN a 50% e OV a 50%; T5: DN a 75% e OV a 25%; T6: DN a 100% e OV 0%], e quatro
repetições, perfazendo 24 parcelas. Cada parcela foi constituída por quatro fileiras de 1,5 m, obedecendo ao
espaçamento de 0,5 metro (m) entre linhas e 0,2 m entre plantas. Semanalmente, cinco plantas foram
avaliadas ao acaso nas duas fileiras centrais, a exceção das plantas nas extremidades de cada linha. O
método foi  através de escala de notas e posterior  conversão para grau de infestação.  As notas foram
atribuídas de N0 a N4, onde N0 = ausência de pulgões; N1 = presença de pulgões, mas sem formação de
colônias; N2 = presença de colônias e mela; N3 = presença de colônias, mela e fumagina e N4 = Folha
apresentando necrose e seca dos tecidos, tornando-se quebradiços.

Palavras-chave: Aphis craccivora; Vigna unguiculata; Praga; Afídeo.



Resumo Expandido - X ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2022
ISSN: 2447-6161

INTRODUÇÃO
     O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é uma espécie cultivada nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do
Brasil (FREIRE FILHO et al., 2011; FREIRE FILHO et al., 2012) e em diversos países do mundo, como nos
continentes africano, americanos e asiático (FAO, 2021). Essa fabácea é muito importante como fonte de
renda para agricultores familiares, podendo ser cultivada no sistema de sequeiro ou irrigado, sendo mais
comum os plantios de sequeiro no nordeste do Brasil (BEZERRA et al., 2008). O cultivo do feijão-caupi está
sujeito  à  ocorrência  de  diversos  insetos-pragas,  que  surgem ao  longo  do  ciclo  fenológico  da  cultura
(BLEICHER; SILVA, 2017), o que compromete o seu rendimento (VITAL et al., 2019). O pulgão-preto, Aphis
craccivora (Hemiptera:  Aphididae),  é  comumente encontrado nos cultivos ocasionando danos devidos à
sucção de seiva, injeção de saliva tóxica, mela e fumagina, bem como, pela transmissão de vírus.
     O controle químico de pragas agrícolas, feito com a utilização de inseticidas convencionais e específicos,
apresenta algumas vantagens devido à sua eficiência e facilidade de uso em relação aos demais métodos de
controle. Todavia, a contínua utilização do controle químico com agroquímicos sintéticos não seletivos, sem a
rotação dos modos de ação dos produtos, pode causar desequilíbrios mediante a eliminação de insetos
benéficos, explosões populacionais de pragas e, principalmente, a perda de eficácia de inseticidas devido a
seleção natural de linhagens de insetos resistentes a esses compostos químicos.
     Acrescenta-se, ainda, aspectos negativos relativos à contaminação do meio ambiente (solo, água e seres
vivos não-alvo), danos acidentais ocasionados pela má utilização de agrotóxicos e elevados custos (OLIVEIRA
et al., 2007; MARANGONI et al., 2012; SOUSA & VENDRAMIM, 2005). A utilização de detergentes para o
controle de pragas de corpo mole (pulgões, cochonilhas, moscas-brancas, tripes e ácaros), apresenta como
vantagens, além da ausência de efeito residual (COLLARD, J.; EBERLY, D., 2005), o baixo risco para os
aplicadores e o menor custo, bem como a fácil aplicação. Pesquisas nacionais e estrangeiras com o uso de
detergentes e óleos vegetais (MEDEIROS et al., 2001; SOUTO, 2012; CAMPOS et al., 2014; CYSNE et al.,
2014; LIMA et al., 2015; SANTOS et al., 2016; NADEEM; IMRAN, 2016; CARPIO; CURCOVIC, 2018; SILVA et
al., 2019; RIBEIRO et al., 2020; VAHABZADEH et al., 2020) são vastas na literatura, principalmente, em
laboratório e ambiente protegido, porém o uso combinado de detergentes e óleos vegetais, em cultivo de
feijão-caupi em campo são escassos.

METODOLOGIA
     O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Piroás, localizada no distrito de Barra Nova,
município de Redenção-CE. O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados, com seis
tratamentos e quatro repetições, perfazendo 24 parcelas. O detergente neutro e o óleo de soja utilizados
foram da marca comercial Ipê® e Soya®, respectivamente. Cada parcela foi constituída por quatro fileiras
de 1,5 m, obedecendo ao espaçamento de 0,5 metro (m) entre linhas e 0,2 m entre plantas. Semanalmente,
cinco plantas eram tomadas ao acaso nas duas fileiras centrais, a exceção das plantas nas extremidades de
cada linha. Para essa amostragem, foi utilizado um bastão de madeira de de 0,8m que era arremessado entre
as fileiras úteis. Foram tomadas três plantas de um lado e duas do outro do bastão de madeira. As plantas
foram  avaliadas  em  intervalo  semanal,  após  cada  aplicação.  A  unidade  amostral  variou  com  o
desenvolvimento da planta de feijão-caupi. Sendo as duas primeiras avaliações na planta toda e as demais no
terço superior (pecíolos e trifólios).  A aplicação dos tratamentos ocorreu após as avaliações prévias da
presença de pragas e inimigos naturais. Para pulverizar as plantas, foi utilizado um pulverizador costal
Jacto® JPH com capacidade para 20 L. A aplicação dos tratamentos ocorreu até a fase de colheita das vagens
verdes. O método avaliativo para o afídeo foi através de escala de notas e posterior conversão para grau de
infestação.  As  notas  foram atribuídas  de  0  a  4,  onde,  N0= Folha  sem alteração  de  cor,  N1= Folha
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apresentando  leve  alteração  na  cor  (clorose),  N2= Folha  apresentando  pontos  necróticos,  N3= Folha
apresentando  necrose  generalizada,  N4= Folha  apresentando  necrose  e  seca  dos  tecidos,  tornando-se
quebradiços. Durante todo o processo, as atividades eram registradas por meio de fotografias.  Ao término
das avaliações prévias da presença de pragas e inimigos naturais era efetuada a aplicação dos tratamentos.

     Os dados foram convertidos para grau de infestação conforme Kasper (1965). Os dados foram submetidos
à análise de variância e as médias foram separadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
     Todas as doses do produto alternativo utilizado apresentaram efeito semelhante no controle do pulgão-
preto quando comparados com a testemunha. Ou seja,  todas as combinações testadas apresentaram-se
estatisticamente semelhantes.
      Foi constatada a ocorrência do pulgão-preto (Aphis craccivora) ao longo das seis semanas de avaliações.
O que denota poder de controle efetivo baixo nas populações do afídeo.
     A Análise de Variância ( ANOVA ) também foi utilizada para comparar as variâncias entre as medianas (e
médias). Desse modo, usou-se a ANOVA para determinar se há alguma diferença entre as medianas dos
diferentes tratamentos.

Figura 1. Análise de Variância ( ANOVA )usada para avaliar afirmações sobre as médias.
Fonte: Elaboração própria.

      Na Figura 2, é possível verificar as médias obtidas a partir das doses aplicadas nos seis tratamentos.

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Fonte: elaboração própria.

     Aos 28, 35, 42, dias após a semeadura foi observado um decréscimo na população de pulgão-preto nessas
datas. Nesse período houve efeito de todas as doses utilizadas. Aos 49 dias após a semeadura verificou-se que
não houve efeito significativo no que diz respeito ao controle do pulgão-preto do feijão-caupi tendo efeito
similar em todas as doses utilizadas.
     Os resultados obtidos mostram que não houve efeito sinérgico esperado, fato esse que pode ser creditado
a uma possível má aplicação dos tratamentos. Tendo em vista, que o êxito do controle das pragas de maneira
geral está estritamente relacionado com a sua correta aplicação.
    Na literatura pesquisada são encontrados estudos como o de Contiero; Biffe; Catapan (2018) que mostra o
operador como um dos principais fatores que afetam a aplicação dos defensivos agrícolas.
     No referido estudo sobre tecnologia de aplicação, o operador é tido como uma parte integrante de um
sistema de aplicação necessitando de adequada instrução no uso e na manutenção dos equipamentos, bem
como os cuidados no manuseio dos produtos a serem utilizados para aumentar a segurança e a eficácia, e
diminuir os riscos da má aplicação.

CONCLUSÕES

     A combinação de detergente neutro e óleo vegetal, nas doses utilizadas, controlam o pulgão-preto do
feijão caupi.
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